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Prezada Jennifer Danielle Souza Santos, Presidenta do Sindicato dos Psicólogos do Estado de Minas 

Gerais - PSINDMG 

Em resposta à sua solicitação, afirmamos a importância da participação dos profissionais da Psicologia, 

com formação em Psicologia do Trabalho e das Organizações, no processo de implementação da NR-01.  

A seguir, apresentamos as razões técnico-científicas que corroboram essa necessidade: 

 O campo da Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora possui natureza campo multidisciplinar. É 

preciso considerar isso no processo de implementação da NR-01. As análises e intervenções 

nesse campo demandam, frequentemente, diferentes perspectivas que se voltam para o estudo e 

a prevenção de doenças e acidentes, bem como para a promoção da saúde em suas múltiplas 

dimensões. Cumpre lembrar: a saúde não se restringe a aspectos biomédicos, mas abrange a 

complexidade biopsicossocial humana que se desenvolve em um processo histórico, material e 

psicossocial. 

 Observe-se que, seguindo os parâmetros do CNPq, na Psicologia (Área do Conhecimento), 

encontra-se a Subárea denominada Psicologia do Trabalho e Organizacional e, dentro dela, há 

menção aos “Fatores Humanos no Trabalho” como uma de suas especialidades. A noção de fatores 

psicossociais relacionados ao trabalho vincula-se, de imediato, com essa especialidade.  

 Historicamente, a Psicologia, especialmente na Psicologia do Trabalho e Organizacional, em sua 

análise dos fenômenos laborais e organizacionais, tem produzido vasta literatura científica sobre 

fatores psicossociais no trabalho, seus riscos e impactos na saúde mental. Essa produção 

impulsionou (e impulsiona) a construção de medidas de prevenção e promoção da saúde mental, 

refletidas atualmente, por exemplo, na NR-01. Podemos citar aqui, especificamente no contexto da 

Psicologia brasileira, algumas dessas importantes produções que refletem, desde os títulos e 

formas de abordagem teórico-metodológica, um vínculo estreito com a noção de fatores 

psicossociais, indicando a relevância dos profissionais da psicologia:  
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 Novamente, vale ressaltar: trata-se de produções elaboradas por profissionais vinculados às 

reflexões da Psicologia do Trabalho e Organizacional, e que destacam, há décadas, justamente os 

fatores psicossociais em suas análises. É ainda relevante observar que muitos instrumentos para 

a identificação, avaliação e prevenção aos riscos psicossociais foram desenvolvidos justamente 

por pesquisadores dessa área, como o PROART (Riscos Psicossociais Relacionados ao Trabalho), 

do Prof. Emilio Facas; o ITRA: (Inventário de Trabalho e Riscos de Adoecimento), dos Prof. Mário 
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César Ferreira e Ana Magnólia Mendes ou as escalas produzidas a partir do MDC (Método 

Demanda-Controle), do Prof. Robert Karasek (Dinamarca) 

 Finalmente, consideramos que os fenômenos psicossociais nos contextos laborais têm vínculos 

estreitos com fatores econômicos, socioculturais, organizacionais e psicológicos, os quais se 

interconectam. Nesse contexto, a área da Psicologia, e especificamente a subárea da Psicologia do 

Trabalho e Organizacional, assume um papel central. Os riscos psicossociais originam-se da 

interação de aspectos intersubjetivos, socioculturais e organizacionais, todos eles objetos de 

estudo da Psicologia do Trabalho e Organizacional, subárea que oferece a abordagem teórico-

metodológica necessária. A avaliação da incidência, intensidade e severidade dos riscos 

psicossociais, bem como seus impactos na subjetividade e saúde psíquica dos trabalhadores, 

demanda formação especializada, inerente à subárea indicada (Psicologia do Trabalho e 

Organizacional). 

Dado o exposto, entendemos que os profissionais da Psicologia do Trabalho e das Organizações devem 

ser integrados aos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho - 

SESMT e ao processo de implementação da NR-01, que visa a identificar e avaliar os riscos psicossociais, 

bem como implementar controle e acompanhamento.  

A nova NR-01 pode representar um avanço significativo na proteção da saúde mental dos(as) 

trabalhadores(as) brasileiros(as). No entanto, desconsiderar a participação desses profissionais e suas 

efetivas contribuições seria um grande risco e equívoco. 

 

Este é o nosso entendimento, salvo melhor juízo. 

 

Belo Horizonte, 4 de abril de 2025 

 

Prof. Carlos Eduardo Carrusca Vieira 

Programa de Pós-graduação em Psicologia da PUC Minas 

Pós-doutor em Psicologia pelo Programa de Pós-graduação em Psicologia da PUC Minas 

Doutor e Mestre em Psicologia pela UFMG. 

 

Prof. João César de Freitas Fonseca 

Professor da Faculdade de Psicologia da PUC Minas 

Pós-doutor em Psicologia pelo Programa de Pós-graduação em Psicologia da PUC Minas 

Doutor em Educação pela FAE/UFMG. Mestre em Psicologia pela UFMG. 


